
Bimensal . 0,70 euros . Propriedade: Forum Esposendense . Director: Nogueira Afonso . Director-Adjunto: Rua Reis . Sai às Sextas-feiras . Ano 20 . Nc 417 . 15 de Janeiro de 2010 

PUB 

+accave • 
insurance 41/74 

ESPOSENDE *# 

REDUZIMOS OS SEUS CUSTOS 
COM SEGUROS ATÉ 50% 

Representamos 15 seguradoras; 
garantimos as melhores condições. 

Av. +/Mentire RIbeims, 44 C I 4740 - 208 Esposende 
Tel. 253 969 0551 Fax. 253 969 056 I 11m. 962 488 714 
esposende@accive.com 1 www-aecive.com 

Crédito Agrícola 
Um grupo ao .'eu lado. 

A instalação do Museu Marítimo de Esposende é a tarefa mais urgente no plano de actividades 
para os meses que se seguem. 
PÁG. 07 

Lançado Concurso Público 

Centro Educativo 
de Fão 

PÁG. 06 

PUB 

Assembleia Municipal 

Aprovado 
Plano e 
Orçamento 
da Câmara 
2010 será um ano de 
conclusão de um conjunto 
significativo de investimentos 
que a Autarquia está a 
efectuar em todo o concelho. 
PÁG. 06 

Bouro - Gandrá - 4740 - 473 Esposende - Tel. 253 969 180 

Desporto 

Paulo Gonçalves 
abandonou Dakar 
Fractura na 
clavícula foi 
o motivo 
pelo qual 
Paulo 
Gonçalves 
abandonou 
o Rali. 
PÁG. 11 
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A água da torneira da Índia, da Nigéria, ou de 
muitos e muitos países é não potável. Qualquer 
humano que a beba arrisca-se a ganhar doenças 
graves, principalmente um ocidental habituado 
a um ambiente mais protegido de determinadas 
maleitas provocadas por micróbios dissemina-
dos pela água. Conseguir água potável acessível 
à população em geral é um dos objectivos dos 
grandes programas para elevar o nível de vida 
e de sanidade da população dos muitos países 
pobres do mundo. 

Um bom exemplo do que se consegue com 
o mesmo ambiente, mas com meios mais de-
senvolvidos é o médio-oriente, os países árabes 
que circundam Israel não têm água canalizada 
100% potável, mas em Israel em qualquer sítio 
é posta em cima da mesa uma jarra com água 
da torneira para beber. 

Poder beber água da torneira é um símbolo 
de desenvolvimento e nós podêmo-lo fazer em 
Esposende. A água que é distribuída nas nossas 
torneiras é de óptima qualidade e é um símbolo 
de desenvolvimento e cidadania bebê-la. Sím-
bolo de cidadania porque a água engarrafada é 
uma forte fonte de poluição, o preço que paga-
mos pela água engarrafada, para além da mar-
gem de comercialização e do lucro que contém, 
mais não é que para pagar o seu transporte e 
embalagem que mais não são do que um agres-
sivo afrontamento ao ambiente. 

Recolhas de 
Sangue 
A Associação Humanitária de Dado-

res de Sangue de Esposende, em cola-
boração com o Instituto Português de Sangue, realiza 
colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos da-
dores poderão dirigir-,se, nos dias e aos locais abaixo 
indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-
semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, 
para participarem em mais um acto de solidariedade e 
amor ao Próximo. 

Quinta e Costa - 27 de Janeiro 
, Fão - 31 de Janeiro 
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Estamos nos primeiros 
dias do Ano e o Natal é a 
festa mais linda que todos 
os anos nos faz aflorar à me-
mória natais há muitos anos 
passados, tal como este que 
também já passou. A cidade 
de Esposende engalanou-se 
para o receber, as ruas esta-
vam profusamente ilumina-
das e a música, com temas 
de natal, criou o ambiente 
propício para esta quadra de 
amor e fraternidade, de paz, 
harmonia e convívio entre 
famílias. É na noite de con-
soada que sentimos a ale-
gria das presenças dos nos-
sos entes queridos à mesa e 
a tristeza pela ausência dos 
que já partiram e lembra-
nos episódios de há muitos 
anos passados e de como 
eram os natais do tempo em 
que o Menino Jesus punha 
a prenda no sapatinho "de 
quem o tinha". O Menino Je-
sus era bem mais pobre do 
que o pai natal de hoje e as 
prendas eram bem mais ru-
dimentares e simples do que 
as do pai natal de hoje, mas 
tinham outro sabor, o sabor 
da inocência. A criançada 
contava os dias em forma 
decrescente e vibrava com 
o ir à bouça cortar o pinhei-
rinho para enfeitar com uns 
chocolatinhos de macaqui-
nhos colados na pratinha 
colorida. Até os cartuxos às 
riquinhas e com cimento no 
fundo a colar que serviam 
de embalagem à aletria e 
às nozes nos traziam ale-
gria e sensação natalícia. 
Outra coisa que a criançada 
adorava nestes dias que an-
tecediam a consoada eram 
as novenas do Infante Sua-
víssimo ( Menino Jesus), al-
tura em que a canalhada se 
"afainava" a passar para um 
papel as quadras para de-
pois cantar na novena, com 
o bom do Arcipreste Adelino 
Pedrosa a comandar as tro-
pas e o Piriri (o sacristão), 
com cabeça e pescoço de 
Roberto das feiras, a dar uns 
croques com os nós dos de-
dos na cabeça da canalhada, 
quando esta carregava no 
erre de remir prolongando-o 
ou quando pronunciava com 
mais intensidade a primeira 

sílaba de "suspiramos". E o 
Natal tinha mais sabor por-
que era naquela noite má-
gica que se tirava a barriga 
de " misérias". Hoje o Natal é 
bem diferente em todos os 
aspectos, as prendas já não 
são mais uns chocolatinhos 
com meia dúzia de figos e a 
mesa já não se resume só à 
posta de bacalhau, com as 
respectivas batatas e o pra-
tinho da aletria. Tudo mudou 
para melhor e bem. Deixan-
do o natal que já ficou para 
trás, vou lembrar que ... as 
nossas ruas pedonais conti-
nuam a ser uma autêntica 
ratoeira para quem nelas 
transita e as pessoas não 
sabem o risco que incor-
rem quando, despreocupa-
damente, nelas passeiam e 
julgam que estão em segu-
rança. É vergonhoso o que 
se passa nestas ruas. Trân-
sito a grandes velocidades, 
estacionamentos indevidos 
e cargas e descargas fora de 
horas estipuladas para esse 
fim. A Avenida Valentim Ri-
beiro, a Rua 1.0 de Dezem-
bro e a Rua Conde de Castro 
são martirizadas pelos abu-
sadores. Pôr cobro a estes 
abusos seria a maneira de 
demonstrar que a postura 
municipal e as placas à en-
trada destas ruas não são 
só para inglês ver, são para 
cumprir. 
Num passeio pelas nossas 

marinas reparei que estas 
estão a degradar-se a olhos 
vistos. Alguns dos cais que-
bra mar já se encontram 
amarrados com cordas. 
Num dia destes vão deman-
dar a barra como navio à 
deriva. Quem será a auto-
ridade competente encarre-
gue da manutenção deste 
equipamento que não zela 
por aquele bem público que 
custou tanto dinheiro? Ai 
Portugal, Portugal que estás 
a ficar pior do que o chapéu 
de um pobre. 
Há vários meses que ter-

minaram as obras de trans-
formação do espaço entre 
prédios (nas traseiras da 
norte moda) que foi aprovei-
tado para estacionamento e, 
em boa hora, fizeram aque-
le aproveitamento acaban-

do com aquele lamaçal em 
dias de chuva. Uma porcaria 
que ali estava. Acontece que 
a colocação do pavimento 
acabou há vários meses, 
mas esqueceram-se das 
plantas nos canteiros que 
ladeiam aquele parque e da 
colocação dos candeeiros 
que o vão iluminar. Assim 
como está, de noite, torna-
se perigoso para as pesso-
as e propício a roubos nos 
veículos ali estacionados. 
É que o escuro favorece os 
morcegos e os ladrões. Pelo 
mesmo motivo foram colo-
cados nas traseiras das pis-
cinas dois potentes projec-
tores que é aquilo que devia 
ter sido feito há muito, pois 
essa ideia já aqui nas tesou-
radas foi ventilada há muito 
tempo. 
E por falar em ladrões, es-

tou a lembrar-me que, há 
tempos atrás, um senhor 
cá da zona foi à capital e, 
ao passar na frente de um 
edifício onde se fazem reu-
niões, parou porque come-
çou a ouvir chamar: Ladrão! 
Pedófilo! Violador! Vigarista! 
Corrupto!. Julgando que a 
pessoa que assim proferia 
aquelas palavras estaria zan-
gada com alguém pergun-
tou a um sujeito que passa-
va qual a razão de estarem 
zangados. O outro senhor, já 
mais habituado aquelas an-
danças, informou: eles não 
estão zangados! Estão a fa-
zer a chamada. 
Estava o nosso conterrâ-

neo parado, estupefacto e 
boquiaberto, quando um 
agente da autoridade o in-
terpelou: o senhor não sabe 
que não pode estar aqui pa-
rado? Ora ponha-se a an-
dar antes que tenha azar! 
O nosso conterrâneo que 
"escutava" mal exclamou: 
quem? Eu o Salazar? Eu sou 
de Esposende Sr. Guarda!!! 

E se fosse um Salazar?! 

Não acreditam? 
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Rua Dr. Alexandre Henriques Torres 
(I) Presidente da Câmara Municipal de Esposende 
•rommom 

Não sendo natural de Esposende 
‘C) teve sempre o cuidado de dar à 

E terra dos seus filhos o afã do seu 
coração bairrista. Deixou sempre 

a.) no rasto da sua carreira, quer po-
E lítica, quer profissional, uma ac-

tuação brilhante e digna da sua 
a) pessoa, onde não sabia distinguir 

os amigos, dos inimigos. 
ti) Foi na sua Presidência da Câma-
cu ra que se deu o primeiro grande 
s._ impulso para a electrificação da 
(o vila de Esposende e Fão, assim 
cn como a realização das primeiras 

plantas topográficas, de porme-
=. nor, destas duas localidades. 

Foi agraciado pelo Ministro da 
Guerra com um louvor, em Junho 
de 1917, e durante a I Guerra 
Mundial tomou medidas sociais 
de grande valor, nomeadamente 
na distribuição de bens alimenta-
res aos mais necessitados. 
A ele se deve a constru-

ção de uma carreira de tiro em 
Esposende. 
Em 22 de Novembro de 1927 
a Câmara Municipal aprovou um 
voto de louvor pelo seu trabalho 
e dedicação à causa pública. 

Foi homenageado no Teatro 
Clube de Esposende em Setem-

bro de 1929. 
Em 9 de Setembro de 1929 em 

sessão solene nos Paços do Mu-
nicípio foi-lhe conferido o título 
de "Cidadão de Esposende", 
constando na proposta "... para 
quem tanto sempre pugnou pelo 
melhoramento desta Vila e Con-
celho". 

Foi amigo íntimo do Presidente 
da República Dr. António José de 
Almeida. 

Foi condecorado com a Medalha 

de Prata do Instituto de Socorros 
a Náufragos em Maio de 1933. 
Na reunião de Câmara de 20 

de Abril de 1971 o Vereador João 
Terra de Sá, apresentou uma Pro-
posta no sentido de serem home-
nageados "os saudosos e ilustres 
Presidentes da Câmara". Entre 
eles estava o Dr. Alexandre Hen-

riques Torres. Assim propôs, e foi 
aprovado por unanimidade, que 
"à Rua que parte da Rua Dr. 
Joaquim Trigo de Negreiros, 
de acesso ao novo Bairro So-
cial, se passe a designar por 
Rua Dr. Alexandre Henriques 
Torres". 

Mci ALIDLin,o Pet4,te2OL9 Neí,Vn 

Cartas ao Director 

Exmo Snr DIRECTOR do 
FAROL DE ESPOSENDE 

Avenida Eng Eduardo Arantes e Oliveira 
ESTAÇÃO DE SOCORROS A NÁUFRAGOS 

4740-204 ESPOSENDE 

201Q-01-06 

ASSUNTO: Portagens na A28 

Exmo Senhor Director 

Reina, e muito justificadamente, 
grande agitação em Esposende, e não 
só, devido à prometida introdução de 
portagens na A28. Quem, como eu até 
há muito pouco tempo, depende da 
A28 para ganhar a vida, está necessa-
riamente apavorado com a ameaça. 
Para além das várias iniciativas que 

têm vindo a ser anunciadas, há uma 
coisa que poderia ser feita, e que, pen-
so, poderia ter algum resultado. 
Passo a explicar. 
Convidaríamos o Senhor Ministro (ou 

Secretário de Estado, enfim o respon-
sável ou responsáveis pela ideia) para 
visitar Viana do Castelo. A visita teria 
lugar numa sexta feira, iríamos esperar 
Sua Excelência ao Aeroporto Sá Car-
neiro, e transportá-lo-íamos de lá até 
Viana pela Nacional 13, respeitando 
escrupulosamente todos os limites de 
velocidade. 
Desde já ofereço o meu carro para o 

transporte. Sugiro ainda que, no caso 
de o convite ser aceite - sou incorrigi-
' velmente ingénuo -, quem concordasse 
com a iniciativa se juntasse a ela. 

Cordiais saudações 

Prof. Manuel de Barros 

Coro de Pequenos 
Cantores de Esposende 
Em parceria com a Escola de Música de Esposende, a Câmara Municipal de 
Esposende vai criar o Coro de Pequenos Cantores de Esposende, cuja primeira 
apresentação pública deverá ocorrer na Páscoa de 2010. 

Na apresentação aos 
jornalistas, que decorreu 
no passado dia 18, no Fó-
rum Municipal Rodrigues 
Sampaio, o Presidente 
da Autarquia destacou 
que este é "um projecto 
cultural, educativo e ar-
tístico de enorme relevo, 
que surge como uma cla-
ra aposta no âmbito da 
educação pela arte, área 
de eleição e que o Muni-
cípio tem vindo a desen-
volver ao nível do Projec-
to ' Esposende, Município 
Educador'. 
Dirigido a crianças do 

1.° e 2.° Ciclos do Ensino 
Básico, ou seja, com ida-
des compreendidas en-
tre os 6 e os 15 anos, "o 
Coro de Pequenos Can-
tores surge como uma 
oportunidade para iniciar, 
desde tenra idade, uma 
cultura artística de quali-
dade e de elevado nível, 
que ambicionamos para 
uma comunidade rica em 
valores, com consciência 
social e artisticamente 
dinâmica", referiu João 
Cepa, acrescentando 

que "para o Município de 
Esposende, este projecto 
traz importantes benefí-
cios culturais e educativos 
para as crianças e jovens, 
bem como representa um 
inequívoco contributo ar-
tístico para a comunida-
de em geral". Para além 
d'sso, referiu ainda, "será 

uma boa promoção do 
concelho", na medida em 
que se pretende criar um 
coro de referência a nível 
nacional. 
O Director da Escola 

de Música de Esposende 
explicou que após a apre-
sentação pública na Pás-

coa, o Coro iniciará uma 
digressão pelo concelho, 
por forma a envolver a 
comunidade no projecto, 
estando também no pla-
no das intenções " levar 
o Coro a todo o país e 
mesmo atravessar fron-
teiras, através de inter-
câmbios". 

O período de inscrições 
dos candidatos decorreu 
até 15 de Janeiro, tendo 
agora lugar as provas de 
selecção dos coralistas, 
sendo que os ensaios de-
verão iniciar-se a partir 
do final deste mês, cuja 
directora será Helena 

Venda, docente na Escola 
de Música de Esposende. 
A frequência é gratuita. 
O Coro de Pequenos 

Cantores de Esposende, 
na medida em que poderá 
representar o Município 
em diversos eventos no 
território nacional e mes-
mo internacional, certa 

mente que se constitui-
rá como um importante 
veículo de promoção de 
Esposende, da sua cultu-
ra e actividade artística. 
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Feira quinzenal de Esposende deixa 
de ocorrer ao sábado 
Após um período experimental em que vinha a realizar-se alternadamente ao 
sábado e à segunda-feira, quinzenalmente, a feira de Esposende vai retomar a 
realização habitual, ou seja, à segunda-feira, de quinze em quinze dias. 

Esta medida entrou em vigor já neste mês de 
Janeiro e resulta da auscultação que a Câmara 
Municipal de Esposende efectuou junto dos fei-
rantes e clientes, no sentido de apurar o grau 
de satisfação relativamente à realização da feira 
nos dois dias. A maioria dos inquiridos, cerca de 
92%, não considera vantajosa a ocorrência da 
feira em dias distintos, pelo que a Autarquia re-
pensou esta medida e optou pela descontinuida-
de da feira ao sábado. 
Deste modo, a feira quinzenal retorna ao agen-

damento inicial, quinzenalmente à segunda-fei-

ra, de acordo com o Regulamento Municipal. 
Recorde-se que com a alteração do local da fei-

ra para o novo recinto, nos terrenos contíguos 
à Central de Camionagem, a Câmara Municipal 
determinou que a feira se realizasse, em regime 
experimental durante o ano de 2009, também 
ao sábado, alternando com a de segunda-feira. 
Esta medida, à data, foi tida como importante no 
sentido de dar um novo dinamismo à feira quin-
zenal e de promover um evento que se entende 
como fundamental no contexto das actividades 
económicas concelhias. 

• Campanha de Natal 2009 recolheu 
2,5 toneladas de alimentós 
A Campanha de Natal 2009, da Câmara Municipal de Esposende, saldou-se num êxito, tendo atingido e mesmo superado 
as melhores expectativas. 

Levada a cabo no decurso 
do passado mês de Dezem-
bro, sob o lema "Um pou-
co de cada um de nós fará 
a diferençai", a campanha 
permitiu angariar 2,5 tone-
ladas de alimentos, designa-
damente leite, arroz, massa, 
bolachas, cereais, conservas, 
entre outros produtos. 

Deste modo, foi possível 
proporcionar o Cabaz de Na-
tal, acrescido de mais um 
bacalhau e um bolo- rei ofe-
recidos pela Autarquia, a 304 
famílias do concelho, sendo' 
que 90 cabazes foram cons-
tituídos com bens alimenta-
res angariados e os restantes 
foram contemplados através 

do Programa Comunitário de 
Ajuda Alimentar a Carencia-
dos (PCAAC). 
Esta campanha envolveu 

a participação dos voluntá-
rios do Banco Local de Vo-
luntariado ( BLV), Juntas de 
Freguesia, Agrupamentos 
de Escolas, Escola Secundá-
ria Henrique Medina, Escola 

Profissional de Esposende, 
Auto Viação do Minho e su-
perfícies comerciais conce-
lhias. 
"Uma vez mais, os Espo-

sendenses mostraram que 
são solidários e contribuíram, 
de forma generosa, propor-
cionando um Natal mais feliz 
àquelas famílias que atraves-

Lotaria do Natal vendida 
em Esposende 
O primeiro prémio da Lotaria Nacional de Natal foi vendido no BAZAR SERRA, na 
Rua Direita, em Esposende, a um grupo de cerca de 30 apostadores de Barcelos, 
proprietários e funcionários de uma tinturaria, facto que fez história. 

O gerente do "Bazar Serra", 
o nosso amigo e colaborador 
Jorge Serra, disse ao Farol de 
Esposende que " nunca tinha 
vendido nenhum primeiro pré-
mio da lotaria de Natal, e, por 
isso, estava muito satisfeito 
com a sorte dos seus clientes, 
até porque isso acaba por ser 
uma boa publicidade para o 
seu estabelecimento". 
Aliás, o comerciante tratou 

logo de dar a conhecer "a boa 
notícia", colocando um letreiro 
à porta, dando conta que o fe-
lizardo da lotaria do Natal tinha 
comprado os bilhetes premia-
dos naquele estabelecimento. 
O número 22041 foi adquirido 

pelos sócios e empregados da 
tinturaria "Tonalidades Frescas", 
situada em Barcelos. 
A manhã do dia seguinte ao 

da extracção, no "Bazar Serra", 
acabou por ser mais agitada do 
que o costume, tanto mais que 
as pessoas entravam, sorriam e, 

em tom de brincadeira, lamenta-
vam o facto de não terem sido os 
"felizardos". Tal como o gerente 
citou "comecei o dia muito bem, 
pois não é todos os dias que se 
dá um prémio grande, muito me-
nos a taluda de Natal que todas 
as casas esperam vender. Neste 
caso, felizmente, foi a nossa con-
templada". 

Para Jorge Serra foi um dia 
diferente, foram entrevistas 
para rádios, canais televisi-
vos, jornais, agência LUSA, 
etc. Corri() referiu a Farol de 
Esposende "foi muito impor-
tante sair em Esposende a Lo-
taria de Natal, para que não 
fique a ideia de que só sai em 
Lisboa". 
E se no sorteio de Natal ven-

deu ma taluda, não foi preciso 
esperar muito para que o BA-
ZAR SERRA entregasse mais 
um bom "bolo", desta feita 
na Lotaria dos Reis, com a 

  atribuição de um prémio, no 
montante de 7.500,00C. Em 

diálogo com o gerente, disse-
nos meio a sério, meio a brin-
car " 100% dos que ganham... 
jogam!" 
E porque prémios vêm sempre 
a calhar, Jorge Serra apela aos 
clientes para que continuem a 
apostar no " Bazar Serra", apro-
veitando esta "maré de sorte". 

sam maiores dificuldades", 
referiu a Vereadora da Acção 
Social da Câmara Municipal, 
Raquel Vale, acrescentan-
do que, "efectivamente, um 
pouco de cada um de nós faz 
a diferença". 

Câmara atribui apoio para 
actividades educativas 
A Câmara Municipal de Esposende vai transfe-

rir para os Agrupamentos de Escolas do concelho 
40.110 euros, para apoio às actividades educati-
vas, durante o ano lectivo de 2009/2010, sendo 
que 20% da verba já foi entregue. 
O montante corresponde a 20 euros por aluno do 

1.0 ciclo, sendo que metade da verba se destina às 
Actividades de Enriquecimento Curricular, e a 10 
euros por criança da Educação Pré-escolar. 
O Presidente da Câmara Municipal sublinha que 

"o Município tem tido a preocupação de apoiar ini-
ciativas e incentivar a comunidade escolar, assegu-
rando a luta contra as desigualdades e o cumpri-
mento do papel social e cultural da educação, bem 
individual e colectivo ao serviço de cada um, de 
todos e da sociedade". 
João Cepa acrescenta que "considerando as inú-

meras actividades desenvolvidas pelas escolas do 
1° Ciclo do Ensino Básico e Jardins-de-infância, a 
Autarquia tem vindo a assegurar a comparticipa-
ção de despesas diversas, nomeadamente as que 
dizem respeito a actividades educativas". 
Este apoio enquadra-se nos princípios do projec-

to " Esposende, Município Educador" já que a edu-
cação básica representa um desafio, na medida em 
que a formação inicial prolongada, sólida e consis-
tente garante que, quaisquer que sejam os modos 
de vida, não haja regressão nos saberes essen-
ciais, e que, por outro lado, a escolaridade básica 
constitui o começo de um processo de educação 
e formação ao longo da vida, imprescindível para 
responder aos novos desafios pessoais e sociais. 



Recuperação de casas degradadas 
de famílias carenciadas 
A Câmara Municipal de Esposende vai estabelecer um protocolo de colaboração com a Esposende Solidário (Associação 
Concelhia para o Desenvolvimento Integrado), com vista à recuperação de habitações de famílias carenciadas do concelho. 

Pretende-se, deste modo,   
dar continuidade a um tra-
balho que foi desenvolvido 
no passado pela Esposende 
Solidário com recursos fi-
nanceiros de dois Projectos 
de Luta Contra a Pobreza, 
financiados pela Adminis-
tração Central. 
Com o fim desses Projec-

tos de Luta Contra a Pobre-
za, o Município viu-se con-
frontado com a necessidade 
de encontrar recursos para 
poder dar resposta a situ-
ações de casos de famílias   
que apresentam manifesta 
carência em termos habita-

cionais. 
Surge, assim, o Projecto 

Municipal 
Pobreza, 

Câmara Municipal incute hábitos 
de vida saudáveis nos mais novos 
A Câmara Municipal de Esposende, na sua missão 

de melhoria da qualidade de vida dos munícipes, con-
tinua a desenvolver iniciativas no sentido de fomentar 
hábitos alimentares saudáveis nos mais novos. 
Deste modo, integrado no Programa de Educação e 

Segurança Alimentar e no âmbito das competências 
do recém-criado Pelouro da Saúde, a Autarquia pro-
cedeu à entrega, aos Jardins-de-Infância e escolas do 
1.0, 2.0 e 3.° Ciclos do Ensino Básico do concelho de 
alguns materiais pedagógicos para a dinamização de 
actividades relacionadas com o tema "Hábitos de Vida 
Saudáveis". 
A concepção deste conjunto de materiais, intitulados 

"Um prato cheio de energia... e não só!" e "Uma Co-
lher cheiinha de sopa!", pretende contribuir para uma 
educação alimentar que vise a adopção de estilos de 
vida mais saudáveis, que fomentem uma alimentação 
equilibrada, completa e variada. 
"Uma colher cheiinha de sopa!" visa alertar e sen-

sibilizar as crianças para a enorme importância que a 
sopa tem na alimentação, não só pela variedade dos 
nutrientes, mas também pelos benefícios que desen-
cadeia a nível funcional. 
"Um prato cheio de energia... e não só!" tenta fazer 

jus ao ditado "de pequenino que se torce o pepino", 
salientando que, para além da família, só com um es-
forço de toda a comunidade se pode esperar obter su-
cesso na aquisição de competências para escolhas sa-
lutares. Considerando o papel primordial da escola na 
educação das crianças, pretende-se que este material 
didáctico constitua uma ferramenta de apoio, para que 
os educadores trabalhem com as crianças o tema da 
vida saudável. 

Papagaios de Papel Assinalam Dia 
da Paz 
A Escola Profissional de Esposende assinalou o Dia 

Mundial da Paz, no passado dia 11 de Janeiro, com 
uma série de iniciativas, designadamente um momen-
to solene no átrio da escola, com a apresentação de 
uma escultura alusiva a esta efeméride. Posteriormen-
te, toda a comunidade escolar, envergando indumen-
tária dará ou branca, fez uma Caminhada, partindo da 
EPE, passando pelas ruas de Esposende até ao Parque 
Radical, onde os participantes lançaram os papagaios 
de papel, aludindo aos prémios Nobel da Paz. Este 
momento simbólico ocorreu para lembrar a toda a co-
munidade local a importância de não haver conflitos e 
todos vivermos em harmonia e fraternidade. 

de Luta Contra a 
que, entre outras 

S. Bartolomeu Do Mar 

acções, visa a melhoria das 
condições de vida das famí-
lias mais desfavorecidas em 
situação de precariedade ha-
bitacional, sendo que está 
previsto um investimento de 
100 mil euros, no decurso do 
corrente ano, neste domínio. 
De acordo com o protoco-

lo a celebrar, o financiamen-
to das intervenções será da 
responsabilidade da Câmara 
Municipal, ficando a Associa-
ção Esposende Solidário res-
ponsável pela execução das 
obras. 
O Presidente da Câmara 

Municipal refere que "na se-

quência de um levantamen-
to efectuado pela Autarquia, 
verificou-se que existem 
várias situações a necessi-
tar de intervenção, algumas 
prioritárias". 
João Cepa realça o " inves-

timento e o esforço financei-
ro da Câmara Municipal no 
sentido de melhorar as con-
dições de habítabilidade das 
famílias carenciadas", de-
fendendo esta medida como 
uma "óptima solução para 
manter as pessoas nas suas 
casas, ao invés de as realo-
jar noutros locais". 

Mais de trinta 
presépios nas ruas 
As ruas da freguesia de S. Bartolomeu do Mar, no concelho de Esposende, 
estiveram inundadas de presépios. Foram mais de trinta que convidaram a uma 
visita à freguesia no Natal de 2009. 

O áspero frio 
que se fez sentir 
em certos dias da 
exposição não im-
pediu que as mais 
de três dezenas 
de presépios cons-
truídos nas ruas e 
becos pela popu-
lação da freguesia 
de S. Bartolomeu, 
fossem visitados 
por centenas de 
visitantes, depois 
de a cerimónia de 
inauguração, que 
também decorreu 
num final de tarde 
de um domingo muito 
frio, cerimónia lidera-
da pelo presidente da 
Junta, Manuel Cadete e 
pelo presidente do Cen-
tro Social da Juventude 
de Mar, Fernando Cepa. 
Com esta iniciativa do 

Centro Social de Mar, que 
já vai na sua III edição, 
e que conta com o apoio 
e colaboração da Junta 
de Freguesia de Mar, a 
população "exprime o 
grande carinho e o encanto que 
sente por esta quadra natalí-
cia", segundo revelou Fernan-
do Cepa. Por outro lado, é uma 
forma "diferente e criativa que 
os avós têm em partilhar a sua 
alegria com os netos", revelou 
o presidente do Centro Social 
de Mar. Efectivamente, grande 
parte dos presépios expostos 
foram idealizados e realizados 

Presí,dewte co Ge4tro esq) . ) , 
t,4avgi.trou. presépí-os 

pelos avós, juntamente com os 
netos, o que permite a " parti-
lha de vivências locais". 
Recorda-se que um dos ob-

jectivos desta iniciativa é fazer 
com que a tradição de construir 
os presépios em casa perdure 
no imaginário da criança e não 
seja substituído pela simples 
árvore de natal. 
Por sua vez, o presidente da 

Junta, Manuel Cade-
te saudou a iniciati-
va que considerou 
"muito positiva e im-
portante para o con-
vívio entre as pesso-
as já que há grande 
colaboráção entre os 
vizinhos. Por isso, é 
uma iniciativa que 
temos de dar todo 
o apoio e não deixar 
morrer porque é já 
um cartaz turístico 
para a freguesia que 
atrai muitas pesso-
as das redondezas", 
adiantou o autarca. 

Os presépios estiveram 
expostos até ao Dia de 
Reis, 6 de Janeiro, e pu-
deram ser vistos e apre-
ciados nos seguintes sí-
tios: Largo da Praia (junto 
ao Café Marimar), Rua da 
Capela, Rua do Cruzeiro, 
Rua Carreira Cova, Rua 
Estrada Nova, Rua Com-
batentes do Ultramar, 
Rua Bouça Grande, Praça 
25 de Abril, Junta de Fre-
guesia, Estrada Real ( 5), 

Rua das Fontes ( 2), Trav. Rua 
Quinta, Rua dos Poços, Agrelo, 
Rua dos Paulinhos, Trav. Rua 
da Lage, Rua do Sousa, Rua 
do Calvário, Calvário, Rua Can-
gosta Nova, Travessa Cangosta 
Nova, Travessa da Rua do Jogo, 
Rua de S. Bartolomeu ( 2), Rua 
da Ribeira, Estrada Nacional 13 
(Sul). 
Manuel Azevedo 
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A Assembleia Municipal d 
Orçamento, o Plano Plur 

Com um orçamento de cer-
ca de 24 milhões, 2010 será 
essencialmente um ano de 
conclusão de um conjunto 
muito significativo de investi-
mentos que a Autarquia está 
a efectuar em todo o conce-
lho. 
O Presidente da Câmara 

Municipal refere que "gostarí-
amos de poder avançar, já no 
próximo ano, com a execução 
de novos projectos e novos 
investimentos, mas tal não é 

e Esposende aprovou os documentos previsionais da Autarquia para 2010, designadamente o 
ianual de Investimentos e o Plano de Actividades Municipais. 

possível face aos compromis-
sos assumidos e cuja execu-
ção financeira 
ainda não está 
concluída" Deste 
modo, "o próxi-
mo ano caracteri-
zar-se-á por uma 
forte contenção 
nas despesas, de 
forma a salva-
guardar a manu-
tenção da estabi-
lidade financeira 

da Autarquia", esclarece João 
Cepa. 

"Para além da conclusão 
das obras que estão em cur-

so, iremos con-
centrar os nos-
sos esforços na 
elaboração de 
projectos e na 
reorganização 
dos serviços mu-
nicipais", acres-
centa o Autarca, 
realçando que, 
ainda assim, 
o próximo ano 

marcará o. arranque da con-
cretização dos projectos in-
seridos em dois grandes e 
importantes programas para 
o Município, designadamente 
o Polis Litoral Norte e o URBI-
Esposende. Ainda em 2010, 
a Câmara Municipal iniciará a 
construção do Centro Escolar 
de Fão, cujo concurso público 
da empreitada foi, recente-
mente, lançado. 

Plano de Actividades e Orçamento da 
Esposende 2000 para o ano de 2010 
A Câmara Municipal de Esposende aprovou os instrumentos de gestão previsional — Plano de Actividades e Orçamento 
— para o ano de 2010 da empresa municipal Esposende 2000. 

Ao completar treze anos de activida-
de, a empresa aposta na continuidade 
do trabalho que tem vindo a desen-
volver nas diferentes valências, que 
vão desde a prestação de serviços de 
piscina e clube de saúde à intervenção 
no plano social, recreativo, cultural e 
turístico, passando ainda pela com-
petição, através do Clube Esposende 
2000. 
Ao longo deste ano, a empresa pre-

vê realizar investimentos na ordem 
dos 46 500 euros, a suportar pelas re-
ceitas previstas, esperando conseguir 

financiamento comunitário para inves-
timentos de maior monta, nomeada-
mente para a renovação das instala-
ções e substituição de equipamentos. 
Um dos grandes objectivos da 

Esposende 2000 continua a ser a re-
dução dos custos energéticos, quer 
através da aquisição de equipamentos 
mais eficientes do ponto de vista do 
consumo, quer ao nível da substitui-
ção das fontes energéticas, com re-
curso às energias renováveis. 
De entre as várias actividades pro-

movidas pela empresa municipal, re-

alce para os projectos de apoio aos 
alunos portadores de deficiência dos 
estabelecimentos de Educação e En-
sino do concelho, bem como para os 
projectos de natação de apoio às ins-
tituições escolares concelhias do Pré-
Escolar, 10, 2.0 e 3.0 Ciclos do Ensino 
Básico, Escolas Secundária e Profis-
sional de Esposende e Instituições 
Particulares de Solidariedade Social 
(IPSS's). 
No que respeita a actividades para 
a terceira idade, merece destaque 
o Projecto "Dar Vida aos Anos", que 

Município de Esposende 
aprova adesão à Agência 
de Energia do Cávado 
A Assembleia Municipal de Esposende aprovou, por unanimidade, a adesão do 
Município de Esposende à Agência de Energia do Cávado. 

Trata-se de um organismo que 
será criado no âmbito de uma 
candidatura da Comunidade In-
termunicipal do Cávado ao pro-
grama "Promoção do Desenvol-
vimento da Rede Territorial de 
Agências de Energia", do ON 2, 
e que se propõe desenvolver ini-
ciativas ao nível da eficiência e 
da utilização racional dos recur-
sos energéticos, na área do terri-
tório da NUT Cávado. 
Numa primeira fase do proces-

so, a Agência de Energia do Cá-
vado será constituída pela CIM 
Cávado e pelos seis municípios 
da NUT Cávado, nomeadamen-
te Esposende, Barcelos, Braga, 
Amares, Vila Verde e Terras de 
Bouro, podendo vir a admitir a 
adesão de novos sócios, se tal foi 

considerado vantajoso. 
Em Portugal verifica-se um 

contexto pouco favorável em 
termos de energia, em que 85% 
da energia primária consumida é 
importada, sendo que esta pro-
vém maioritariamente de fontes 
fósseis, sobretudo o petróleo, si-
tuação que, defende a CIM, "urge 
modificar sob pena de se criarem 
situações de falta de competiti-
vidade, ineficiência energética e 
dano ambiental". 
Assim, para além da diversifi-

cação das fontes de energia pri-
mária'e da inovação tecnológica, 
acrescenta a CIM Cávado, "deve 
ser potenciado o aproveitamento 
das alternativas energéticas, de 
modo a aumentar o contributo 
das energias renováveis para a 

promoção de electricidade, bem 
como das alternativas endóge-
nas para a prestação de calor". 
É neste contexto que surge a 

criação e dinamização de uma 
rede de centros de recursos par-
tilhados a nível intermunicipal 
— Agências de Energia — para a 
promoção, o acompanhamento 
e a monitorização da utilização 
racional e eficiente da energia. 
Deste modo, a Agência de Ener-
gia do Cávado terá como função 
o acompanhamento e estímulo 
da adopção de comportamentos 
de eficiência energética e de va-
lorização dos recursos energéti-
cos de proximidade em ligação 
com as autoridades locais, os 
agentes económicos regionais e 
os cidadãos em geral. 

possibilita a prática de Natação, Hi-
droginástica, Ginástica de Manuten-
ção e Capoeira aos idosos do concelho 
com mais de 65 anos. Como forma de 
facilitar o acesso dos utentes a este 
programa, a partir do mês de Março, 
serão realizadas actividades regulares 
nas próprias freguesias. 
Refira-se ainda o papel social do 

Auditório Municipal, traduzido na par-
ceria com as associações e entidades 
concelhias, possibilitando a realização 
de actividades escolares e a promoção 
do teatro, música e dança. 

Concurso público para a 
construção do Centro Educativo 
de Fão 
A Câmara Municipal de Esposende acaba de lan-

çar o concurso público da empreitada do Centro. 
Educativo de Fão, um equipamento estimado em 
cerca de 1,7 milhões de euros. 
Projectado para os terrenos adjacentes à Zona 

Desportiva de Fão, o Centro Educativo integrará 
as valências de Pré- Escolar e de 1° Ciclo do En-
sino Básico. Assim, terá três salas de actividades 
afectas ao Pré-escolar mais duas de componente 
sócio-educativa, sete salas de aula afectas ao 10 
Ciclo mais duas de enriquecimento curricular, sala 
de informática, laboratório, biblioteca e refeitório, 
assim como serviços para a confecção e prepara-
ção de refeições. O projecto contempla também 
instalações para os serviços administrativos e de 
apoio à actividade lectiva, instalações sanitárias, 
polivalente, recreio exterior coberto, campo de jo-
gos e parque infantil. Para uma segunda fase está 
projectada a construção de um Pavilhão Gimnodes-
portivo, que dará não só apoio ao estabelecimento 
de ensino, mas que também se integrará na nova 
zona desportiva. 
A obra é financiada em 75% pelo Programa "Re-

qualificação da Rede Escolar do 1.0 Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-escolar" do QREN. 



Fernando Ferreira assume novo mandato 

2010 traz novos desafios para 
Forum Esposendense 
Um ano cheio de desafios é a expectativa de Fernando Ferreira para 2010. Depois de assumir mais um mandato à frente do 
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Forum Esposendense, agora pela terceira vez, Fernando Ferreira aponta a instalação do Museu Marítimo de Esposende como (i) 
a tarefa mais urgente no plano de actividades que traçou para os meses que se seguem. 

O presidente do Fo-
rum Esposendense 
assume mais um ano 
de direcção porque, 
como diz, "o projec-
to não está concluído, 
por isso decidi avançar 
para concluir as ideias 
do mandato anterior", 
neste caso, a insta-
lação do Museu Marí-
timo, projecto que é 
suportado por toda a 
estrutura directiva da 
associação. 
Depois da conclusão 

das obras do Salva-vi-
das, que foi inaugura-
do em Agosto passado, 
Fernando Ferreira já 
traçou objectivos para 
o futuro, sem, no en-
tanto, esquecer o "ca-
minho de tormentas" 
que foi a conclusão da 
obra. As dificuldades 
na angariação da ver-
ba necessária, cerca de 
400 mil euros, rende-
ram, nos dois últimos 
anos, "muitas dores de 
cabeça na recuperação 

de um edifício emble-
mático para a cidade e 
para o concelho". Mas, 
ressalva Fernando Fer-
reira, apesar de o pa-
gamento da obra estar 
controlado, há ainda 
que acertar contas. 
Neste momento, a As-
sociação está ainda a 
pagar um empréstimo 
bancário, ao qual teve 
que recorrer para hon-
rar os compromissos 
com a empresa cons-
trutora, pois aguarda 
o envio de uma verba 
concedida pelo Estado. 
Para Fernando Ferreira, 
o processo estará en-
cerrado quando todas 

as contas estiverem 
saldadas. Sobre os pri-
meiros meses de acti-
vidade, faz um balan-
ço bastante positivo, 
"porque tem recebido 
muitas visitas", sem 
adiantar números con-
cretos. Mas ressalva 
que a visita ao Salva-
vidas, ainda sem expo-
sição fixa, vale pela re-
cuperação do espaço, 
e pelà "vista magnífica 
que proporciona a su-
bida à Torre". 
Sobre a instalação 

do Museu Marítimo, e 
sem querer adiantar 
uma data, Fernando 
Ferreira traça como 
limite o mês de Abril, 
no entanto chama a 
atenção para a grave 
crise financeira que a 
"Associação atravessa, 
pois uns encargos são 
muitos — técnica de 
restauro, funcionária 
para termos o museu 
aberto, custos de ener-
gia, custos de limpeza 

— e não temos recei-
ta. Neste momento, a 
associação, em parce-
ria com a Autarquia, 
concorrem com um 
projecto no âmbito do 
programa URBI para 
o mobiliário do Mu-
seu. Importante ainda, 
como aponta, é o tra-
balho de recuperação e 
restauro que está a ser 
feito dentro de portas, 
aos muitos materiais e 
peças que vão chegan-
do para enriquecer o 
espólio do Museu. 
Sobre o espólio e 
o que se poderá ver 
no Museu, Fernando 
Ferreira recorda que 

"Esposende sempre 
esteve ligada ao rio, 
e é essa história, que 
se perdeu, que se pre-
tende recuperar", re-
cordando a construção 

náutica, a pes-
ca, a prática de 
remo e de vela 
e outras activi-
dades de lazer. 
"A história de 
Esposende é 
marítima e não 
há volta a dar". 
E é isso mesmo 
que se pode-
rá comprovar, 
segundo Fer-
nando Ferreira, 
em Abril, com 
a abertura do 
Museu Maríti-
mo. 

RECUPERAR ACTIVI-
DADES NÁUTICAS 

A ligação ancestral de 
Esposende ao rio, re-
cuperada na preserva-
ção do património his-
tórico passa também, 
segundo Fernando 
Ferreira, pela dinami-
zação das actividades 
náuticas. O presiden-
te do Forum aponta as 
modalidades de vela e 
remo, que há décadas 
animavam o rio, e re-
corda que a canoagem 
já teve tradição em 
Esposende. Reabrir a 
Escola de Mergulho é 
um dos projectos que 
pode estar na liça nos 

próximos meses. Para 
tal, Fernando Ferreira 
aponta a recuperação 
do Estaleiro, um edifí-
cio actualmente aban-
donado, e que poderia, 
além de servir de casa 
para as embarcações 
do Forum, ajudar à 
realização de tais ac-
tividades, em parceria 
com a Autarquia. "Cer-
tamente que a cons-
trução naval terá que 
continuar no espaço do 
estaleiro. O Forum Es-
posendense é a única 
Associação com embar-
cações de madeira na 
cidade de Esposende 

e que necessita de as 
recolher no Inverno, 
para as proteger e 
efectuar manutenções, 
pois de outra forma é 
difícil mantê-las. Ali-
ás, a "Santa Maria dos 
Anjos" neste momento 
está recolhida no es-
taleiro para manuten-
ção", reforça Fernando 

Ferreira. 
Reactivar a activi-

dade de vela é mes-
mo uma das intenções 
mais fortes do actual 
presidente do Forum 
Esposendense, fomen-
tando, a médio prazo, 
a criação de uma esco-
la de vela. 
Em 2010, é inten-

ção da direcção, ainda, 
"voltar a ter atitudes 

à pró-que reportem 
pria géneses da asso-
ciação, recuperando a 
organização de pales-
tras, encontros, onde 
se fale de Esposende", 

o que contribuirá para 
que as portas do Sal-
va-vidas estejam per-
manentemente aber-
tas à cidade. 
Nota ainda para a in-

tenção de organizar, em 
Esposende, um encon-
tro de embarcações. 
Para Fernando Fer-
reira, esta seria "uma 

maneira de retribuir a 
simpatia dos convites 
feitos, e dos encontros 
onde a Catraia Santa 
Maria dos Anjos marca 
presença". E uma bela 
maneira de animar o 
Cávado. 
Uma nota menos po-

sitiva, no balanço do 
último mandato, para 
a actividade do Jornal 
Farol de Esposende. A 

actual conjuntura eco-
nómica, e a quebra nas 
receitas de publicida-
de, apesar de trazerem 
dificuldades acrescidas 
não irão, segundo Fer-

nando Ferreira, impedir 
que o jornal continue 
a levar as notícias de 
Esposende aos quatro 
cantos do mundo. 

Alexandra Alves 
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SPOSENDE 
câmara municipal 

AVISO 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, que se encontram abertas as inscrições, pelo prazo de 90 
dias seguidos, contados da última publicação em jornal do presente aviso, para 
venda de 16 moradias unifamiliares no Sítio da Senhora da Guia, na freguesia 
de Belinho, deste Concelho de Esposende, cujas características se encontram 
detalhadas abaixo, destinadas a habitação própria e permanente. 
Este aviso refere-se a idêntico já publicado, introduzindo correcções nos valo-

res de venda, por motivo de erro. 

1. Identificação das moradias: 

Moradias sitas na Sr." da Guia, em Belinho 

N.° do _ Tipologia _ Área do lote A.I. (m2) A.C. (m2) Valor de venda 
Habitação Cave Total 

16 T3 321.60 84.00 29.00 113.00 168.00 185.450,09f 
17 T3 171.20 65.00 29.00 94.00 130.00 158.003.56€ 
18 T3 171.30 65.00 29.00 94.00 130.00 158.013,16f 
19 T3 171.40 65.00 29.00 94.00 130.00 158.022,77€ 
20 T3 171.60 65.00 29.00 94.00 130.00 158.032,37f 
21 T3 171.70 65.00 29.00 94.00 130.00 158.041.97f 
2, T3 236.30 65.00 29.00 94.00 130.00 166.779,97f 
23 T3 198.80 65.00 28.00 93.00 130.00 163.012.04f 
24 T3 144.20 65.00 23.00 88.00 130.00 151.572.14f 
25 T3 144.50 65.00 23.00 88.00 130.00 151.589A2f 
26 T3 144.70 65.00 23.00 88.00 130.00 151.606,11f 
27 T3 144.90 65.00 23.00 88.00 130.00 151.623A0f 
28 T3 145.20 65.00 23.00 88.00 130.00 151.639,35f 
29 T3 145.40 65.00 23.00 88.00 130.00 151.656,34f 
30 T3 145.50 65.00 23.00 88.00 130.00 151.673,33€ 
31 T3 316.70 84.00 23.00 _ 107.00 168.00 182.207,07£ 

A.I.- área de implantação; A.C. área de construção (acima da soleira). 

2. Condições Gerais de Admissão a Concurso 
2.1. Podem candidatar-se à compra das moradias supra identificados todos os 

candidatos que reunam, cumulativamente, os critérios abaixo referidos e ob-
servadas as regras de prioridade definidas no ponto 5 do presente aviso: 
a) Ter nacionalidade portuguesa ou estar naturalizado em Portugal; 

b) Ter residência habitual no Concelho de Esposende há, pelo menos, um ano e 
estar recenseado neste Concelho; 
2.2. Os candidatos deverão apresentar declaração emitida pela Junta de Fre-

guesia de residência a atestar a residência, o recenseamento eleitoral e a com-
posição do agregado familiar. 
2.3. Entende-se por agregado familiar o conjunto de pessoas que vivem com o 

candidato em comunhão de mesa e habitação, ligados por parentesco, afinidade 

e adopção. 
2.4. Consideram-se válidas as candidaturas apresentadas com a publicação an-

terior, a não ser que os concorrentes venham declarar que não pretendem man-
tê-las, nas condições agora definidas. 
3. Formalização das candidaturas 
3.1. As inscrições serão efectuadas através de requerimento a fornecer pela Câ-

mara Municipal, o qual deve ser acompanhado de declaração de rendimentos, de 
relação dos bens imóveis da propriedade dos concorrentes e dos restantes mem-
bros do agregado familiar ou, em caso negativo, de documento comprovativo da 
sua inexistência, emitidos pelo Serviço de Finanças, de fotocópia dos cartões de 
contribuinte e dos bilhetes de.identidade ou de boletins de nascimento de todos 
os elementos que fazem parte do agregado familiar e, bem assim, da prova de 
residência, do recenseamento eleitoral e da composição do agregado familiar, 
referida no ponto 2.2 do presente aviso. 
3.2. No acto da inscrição, os interessados depositarão uma caução, de valor fixo 

de 25,00 €, a qual reverterá para o Município em caso de desistência ou anulação 
da inscrição e para o interessado em caso de não atribuição da habitação. 
4. Listas de Habilitação 
4.1. A publicação das listas provisórias dos candidatos, com indicação dos ad-

mitidos e dos excluídos, será efectuada pelo Serviço de Acção Social da Câmara 
Municipal de Esposende, até trinta dias seguidos após o último dia do prazo para 
inscrição. 
4.2. As listas referidas no ponto anterior serão afixadas na Câmara Municipal e 

na sede da Junta de Freguesia de Belinho, sem prejuízo da realização da audiên-
cia dos interessados, efectuada nos termos do disposto no art.° 100.° e seguintes 
do Código de Procedimento Administrativo. 
4.3. As listas provisórias serão convertidas em definitivas se, no prazo de dez 

dias contados da afixação das listas referidas no ponto anterior, na Câmara Muni-

cipal, não for apresentada qualquer reclamação pelos candidatos directamente 
interessados. 
4.4. No caso de haver reclamações, estas serão decididas pela Câmara Munici-• 

pal na primeira reunião seguinte ao termo do prazo fixado no número anterior. 
5. Selecção dos concorrentes 
5.1. A selecção dos concorrentes para a aquisição das habitações será efectua-

da peto júri referido no ponto 6, sendo considerados: 
a) em primeiro lugar os candidatos que residam na freguesia de Belinho; 
b) depois todos os outros munícipes residentes no Concelho de Esposende. 
5.2. A selecção referida no número anterior será efectuada de entre as can-

didaturas admitidas a concurso, após aprovação da lista definitiva referida no 
ponto 4.3. 
5.3. O rendimento per capita do agregado resultará do seguinte cálculo: rendi-

mento bruto do agregado familiar dividido pelo número dos seus membros. 
6. Júri do concurso 

O concurso decorrerá perante um júri nomeado peto Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende e será composto por três elementos, 
sendo dois elementos da Câmara Municipal de Esposende e o terceiro 
elemento o Presidente da Junta de Freguesia de Belinho. 
7. Atribuição das moradias 
7.1. Depois de elaborada a lista final ordenada dos candidatos, a atri-

buição das moradias será feita aleatoriamente através de sorteio, de 
entre os candidatos melhor posicionados para o número de habitações 
a atribuir. 
7.2. No caso de desistências ou de vacatura de candidatos, sucedem-

se os melhores posicionados na lista final. 
8. Lista dos compradores 
A lista de atribuição definitiva das moradias será comunicada aos con-

correntes seleccionados e à empresa promotora das construções, por 
carta registada com aviso de recepção, momento a partir do qual os 
candidatos sorteados deverão dar início ao processo de aquisição da 
respectiva habitação junto da referida empresa. 
9. Ónus de inalienabilidade 
9.1. As habitações ficam sujeitas a um ónus de inalienabilidade, pelo 

prazo de 5 anos, contados da data da realização da respectiva escritu-
ra de compra e venda. 
9.2. O não cumprimento do prazo referido no número anterior, fará reverter a 

habitação a favor do Município, o qual procederá à sua venda em hasta pública, 
recebendo o adquirente inicial 70% do valor dessa venda, sendo sempre 
salvaguardados os interesses das entidades financiadoras, até esse valor, caso 
tenha havido recurso ao crédito. 
9.3. Findo o prazo referido no ponto 9.1., podem as habitações ser alienadas, 

tendo o Município de Esposende direito de preferência, sobre todos os outros po-
tenciais compradores, nos termos e condições referidas nos números seguintes. 
9.4. Poderá o proprietário da moradia alienar a mesma a outros potenciais com-

pradores se, no prazo de 30 dias, contados da data de entrada do requerimento 
na Câmara Municipal de Esposende a solicitar o exercício do direito de prefe-
rência sobre o prédio, nos termos e condições dos números seguintes, esta não 
se pronunciar sobre o mesmo ou se não pretender preferir na venda do referido 

prédio. 
9.5. O valor de alienação da moradia resultará da multiplicação da área de 

construção existente no respectivo lote de terreno pelo custo médio de constru-
ção, no Concelho de Esposende, no ano do início da mesma, ao qual será acres-
cido o coeficiente de actualização fixado em Portaria. 
9.6. As condições de reversão referidas nos números anteriores terão obriga-

toriamente de ser objecto de registo na competente Conservatória do Registo 
Predial, devendo para tal constar da respectiva escritura de compra e venda. 
10. Disposições Finais 
10.1. No caso de haver desistência dos concorrentes ou se verificar que, após 
a realização do concurso, existem moradias ainda por atribuir, proceder-se-á a 

uma segunda fase do concurso, em condições a definir. 
10.2. Qualquer reclamação que, eventualmente, surja no decurso do negócio 

jurídico de compra e venda será dirigida à empresa promotora das moradias em 

causa. 

Em tudo o que for omisso. ou dúbio no presente aviso, a Câmara Municipal deci-

dirá irrevogavelmente e sem recurso. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente aviso e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume e divulgado no jornal Farol 
de Esposende. 

Esposende e Paços do Município, 7 de Dezembro de 2009. 

O Presidente da Ornara Municipal, 

(Fermndo .1?", e to e Cepa 



Agradecimentos 
A Associação Fórum Esposendense e 
o Jornal Farol de Esposende vêm, por 
este meio, retribuir o gesto de todos 
aqueles que, na Quadra Natalícia, tive-
ram a gentileza de nos cumprimentar, 
quer por via electrónica, quer por via 
postal. 
Desta forma, queremos agradecer e 

saudar todos os amigos, anunciantes, 
colaboradores, assinantes, fornecedo-
res, instituições, leitores, enfim, todos 
os que connosco caminham mais um 
ano. 
Segue-se a divulgação dos autores 

dos votos de Boas Festas, chegados até 
nós: 

POSTAIS: 
Grupo Ascensores Enor 
CA - Crédito Agrícola Póvoa de Varzim, 

Vila do Conde e Esposende 
Grupo de Marinheiro de Fonte Boa 
João Cepa - Presidente da Câmara Mu-

nicipal de Esposende 
Manuel Miranda Losa - Chefe de Gabi-

nete do Presidente da C.M. Esposende 
Emília Vilarinho - Provedora Santa 

Casa da Misericórdia de Esposende 
Espoauto - Comércio de Automóveis 
Junta de Freguesia de Esposende 
ADE 
Instituto de Socorros a Náufragos 
Junta de Freguesia de Curvos 
Comandante da Zona Marítima do 
Norte . 
Chefe do Departamento Marítimo do 

Norte 
António Fernando Couto dos Santos 
- Presidente da Assembleia Municipal 
de Esposende 
Pedro Cerquinho - Tintas Sotinco 
Director Geral da Autoridade Marítima 
Director do Museu da Marinha 
Director de Infra-estruturas 
Chefe do Estado-Maior da Armada 
Instituto Portuário e dos Transportes 

Marítimos - Delegação do Norte e Dou-
ro 
Centro Social da Juventude de Mar 
PUB 

Bermudes Manuel 
Casa do Minho em Lisboa 
Junta e Assembleia de Freguesia de 

Marinhas 
Adi - Agência de inovação 
Junta de Freguesia de Esposende 
Rotary Clube de Esposende 
GATA - Grupo de Teatro Amador 
OVIBEJA 
Casino da Póvoa 

E-MAIL'S RECEBIDOS: 
Jorge - Lage Coordenação Distrital de 

Braga dos Clubes da Floresta 
Escola Futebol ADE 
Rui Pereira 
CM Viana do Castelo 
Dr.a Ivone Magalhães 
União dos Sindicatos do Distrito de 

Braga 
Gabinete de Comunicação e Imagem 
- Instituto Politécnico de Viana do Cas-
telo 
Hersilia Brás Marques 
Incubrapro Unipessoal, Lda 
Marta Miranda - Direcção Biblioteca 

Municipal José Régio 
José Belo 
Esposende 2000 
Grupo Renascença - Direcção de Ma-

rketing e Comunicação 
Cooperativa Cultural de Fão 
Carlos Barros 
Missão Minho 
Manuel de Barros 
Angela Soeiro 
Nautique - Presentes do Mar 
Z. Sobral Torres 
WebTuga 
Meio Regional - Gestão de Suportes 

Publicitários, SA 
Bigger - Comunicação e Imagem 
Governo Civil de Braga 
Centro de Estudos de Esposende 
Dr. Penteado Neiva 
Ana Tomás - Grupo GCI 
ACICE 
Associação Zona Segura 
Manuel Carvoeiro 

RESIDENCIAL REGUENGA 
De: Manuel Almeida da Cruz 

Rua de Ribes n.° 2 - Esquina Estrada Nacional 13 
Antas 4740 - 013 Esposende 

Tel.: 253 873 214 - Fax.: 253 873 216 

RESTAURANTE REGUENGA 
De: Fernando Laranjeira Rolo 

SERVIÇ OS DE: 
CASAMENTOS — BAPTIZADOS — COMUNHÕES — 

ANIVERSÁRIOS E coNvivios 

Telf.: 253 871 523 

Residencial e Restaurante Reguenga desejam a todos 
os seus clientes e amigos 

Feliz Natal e Próspero Ano Novo 

Gabinete de Relações Públicas Câmara 
Municipal Esposende 
CAP EDM 
FAP - Federação de Andebol de Por-

tugal 
"Os Galácticos" - Clube Futebol de 
Fão 
Junta de Freguesia de Fonte Boa 
CISION Portugal 
União dos Sindicatos do Distrito de 

Brava 1 CGTP-IN 
Luis Pereira 
RFM - Direcção de Marketing e Comu-

nicação 
Radio SIM - Direcção de Marketing e 

Comunicação 
Dinternal 

PUB 

Junta de Freguesia de Mar 
Cipriano Joias 
360 graus 
Fernando Rites 
Junta de Freguesia de Curvos 
Augusto Silva - Centro Novas Oportu-

nidades da ESE 
Edgar Afonso 
Alexandre Basto 
BTT Clube de Chaves 
Pe Amorim 
Escola de Futebol "O Fintas" 
Museu Marítimo de Ilhavo 
Nautique - Presentes do Mar 
Adelino Marques - Associação Hu-

manitária dos Dadores de Sangue de 
Esposendo 

Tribunal Judicial de Esposende 
2° Juízo 

Av. Eng. Arantes de Oliveira 
4740-204 Esposende 

Telef: 253969310/11 Fax: 253967122 
Mail: esposende.tc@tribunais.org.pt 

ANÚNCIO 

Processo: 1441/09.3TBEPS Interdição / Inabilitação N/Referência: 2156471 

Data: 14-12-2009 

Requerente: Maria Cândida Rodrigues da Cruz Viana 

Requerido: Maria de Lurdes Viana Saleiro de Lima 

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a acção de Interdição/Inabilitação 
supra identificada em que é requerida Maria de Lurdes Viana Saleiro de Lima, com 
residência em domicílio: Estrada Nacional, N° 38, Mar, 4740-000 Esposende, para 
efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica. 

A Juiz de Direito, 
Dr(a). Maria ldalina Jardim 

O Oficial de Justiça, 
Flávio Neiva 

E-SPOSENDE 
câmara municipal 

ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEAMENTO 
. 

EDITAL 

FERNANDO JOÃO COUTO CEPA, Presidente da. Câmara Municipal de Esposende: 
Faz saber que, em cumprimento da alínea b) do n.° 2 do art.° 78° do Decreto - Lei 

n.° 555/99, de 16 de Dezembro, por despacho de 2009/10/15, foi concedido em nome 
de António Nogueira Afonso Pereira, o alvará de Loteamento n.° 3/2009, para um ter-
reno sito em Bouça da Senhora, da freguesia de Gandra, no Concelho de Esposende, 
com a área de 5610.00 m2, inscrito na matriz Rústica da respectiva freguesia sob o 32 
e registado na Conservatória do registo Predial sob o n.° 1480. 

O loteamento tem as seguintes características: 

Área do prédio a lotear: 5610.00 m2; 
Número de lotes: Sete; 
Discriminação dos lotes: 

N.° ÁREA 
m2 FINALIDADE  ÁREA IMPLANT. 

ÁREA 
CONST. 

N.° 
PISOS FOGOS 

1 707.90 Habitação 210.70 188.70 2 1 1 1 
•-, 865.00 Habitação 255.00 230.00 2 1 1 1 
3 840.00 Habitação 248.00 223.00 2 1 1 1 
4 768.00 Habitação 235.00 204.00 - 1 1 1 
5 696.00 Habitação 218.00 185.00 2 1 1 1 
6 624.00 Habitação 218.00 166.00 2 1 1 1 
7 624.00 Habitação , 218.00 166.00 2 1 1 1 

TOTAIS 5124.90 1602.70 1362.70 7 

Área cedida p/arruamentos e passeios: 451.00 m2 
Área comum a todos os lotes: - - - - 

Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor que vai ser publicado 
na página de internet do Município e publicado num dos jornais mais lidos na área do 

Município. 

Paços do Município, 17 de DEZEMBRO de 2009 

O Presidente da Câmara, 

(.Te;naudo João uto Cepa) 
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> ANTAS 

Restaurante "Reguenga" 
Rua da Ribes, 2 
4740-012 Antas 
253 871 523 
Descanso segunda-feira 

> ESPOSENDE 

Restaurante "O Buraco" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 986 385 
Descanso quinta-feira 

e da) su 
Restaurante "Alma Gémea" 
EN13 - Rotunda Sra. da Saúde 
4740-209 Esposende 
253 967 161 
Descanso terça-feira 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

Restaurante "Agua Pé" 
Av. Henrique Barros Lima 
4740 Esposende 
253 968 519 

e 
giastr 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos meses 
de Julho e Agosto) 

Andebol Feminino 
A equipa de Seniores da Juventude de Mar está a 

realizar um bom campeonato, encontrando-se posi-
cionada no 40 lugar da tabela classificativa, depois de 
conseguirem quatro importantes vitórias seguidas. 
No reatamento do Campeonato, as Seniores rece-

beram, no Pavilhão de Mar, a equipa do Palmilheira, 
de Ermesinde, em jogo a contar para a 14.0 jornada, 
tendo vencido por uma larga vantagem, após mais 
uma notável exibição. 
Juventude de Mar, 24 - Académico, 21 
Juventude de Mar, 27 - S. Bernardo, 25 
Almeida Garrett, 21 - Juventude de Mar, 33 
Juventude de Mar, 42 - Palmilheira, 16 
> Iniciadas "A" 
As Iniciadas "A" no Campeonato Nacional da 1.a Di-

visão falharam por um triz a passagem à fase seguin-
te. 
Juventude de Mar, 25 - Leça, 27 
Juventude de Mar, 27 - Almeida Garrett, 27 
> Iniciadas " B" 
As Iniciadas " B" estão em luta pela passagem à fase 

seguinte no Campeonato Nacional da 2.a Divisão. 
Afifense, 28 - Juventude de Mar, 38 
Juventude de Mar, 34 - Santa Isabel, 24 
> Infantis 
As Infantis ficaram em 2.0 lugar no Torneio de Aber-

tura da Associação de Andebol de Braga e começam 
a disputar o Campeonato Nacional .agora no mês de 
Janeiro. 

PUB 

Juventude de Mar, 32 - Fafe, 7 
Manabola, 8 - Juventude de Mar, 48 
> XXI Torneio Internacional de Andebol Femi-

nino - Kakygaia 2009 - II 
A equipa de Seniores da Juventude de Mar também 

esteve presente neste torneio e participou nos dias 
27, 28, 29 e 30 de Dezembro. Oportunamente, caso 
cheguem à nossa redacção, daremos os resultados 
alcançados pela equipa esposendense. 
> Selecções Nacionais 
A qualidade desportiva de algumas atletas da Ju-

ventude de Mar é reconhecida e, como consequên-
cia, vão sendo chamadas a prestar provas, quer nas 
selecções nacionais respectivas, quer na detecção de 
talentos. 
Convocatórias 
Juniores A 
Teresa Santos 
Detecção de Talentos 
Marlene Capitão e Charllote Nunes 

Hóquei em Patins 
A equipa sénior do H.C. de Fão, apesar de ter so-

frido, nas últimas jornadas, resultados negativos, 
prossegue o bom campeonato da 3a Divisão Nacional, 
mercê da qualidade desportiva dos seus atletas. 
Seixas, 3 - HC Fão, 1 
Fânzeres 3 - HC Fão, 2 
Campeonato Regional de Juniores 
Continua a decorrer em bom ritmo o campeonato 

regional de Juniores, onde a equipa Fangueira já fez 
história no Clube ao apurar-se para o campeonato 
nacional, pela primeira vez, em dez anos de prática 
desta modalidade, sendo, por isso, um momento de 
glória impar, pelo notável feito dos atletas do HC Fão, 
ao conseguirem chegar à fase final, a duas jornadas 
do fim do campeonato regional, garantindo o 20 Lu-
gar, logo atrás do Óquei Clube de Barcelos. 
Depois dos Juniores, foi a vez dos Juvenis feste-

jarem a passagem ao Campeonato Nacional, ao ba-
terem o Famalicense, adversário directo nesta luta. 
Um feito histórico para o clube e para Fão, que no 
mesmo ano tem 3 equipas a disputar os campeonatos 
nacionais, a merecer a atenção e o destaque devido, 
muitas vezes omitido aos mais pequenos. 
> Juniores 
Braga, 6 - HC Fão, 6 
HC Fão, 9 - E. D. de Viana, 5 
HC Fão 5 - Famalicense, 2 
> Juvenis 
Braga, 8 - HC Fão, 3 
HC Fão, 9 - Famalicense, 6 
> Iniciadas 
Valença, 3 - HC Fão, 5 
OC Barcelos, 7 - Hc Fão, 3 
> Infantis 
Valença, 4 - HC Fão, 3 
OC Barcelos, 13 - HC Fão, 3 
> Escolares 
OC Barcelos 9 - HC Fão, 3 
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Rali Dakar: Paulo Gonçalves 
abandonou, com fractura na 
clavícula 

Uma ines-
perada queda, 
ocorrida no Rali 
Dakar, determi-
nou o abando-
no do "motard" 
esposendense, 
que tão bem 
estava a repre-
sentar Portu-
gal, em areias 
argentinas e 
chilenas. 
Paulo Gonçalves (BMW) abandonou, assim, a 32a 

edição do Rali Dakar, depois de ter sofrido uma queda, 
ao quilómetro 195 da sexta etapa da prova sul-ame-
ricana, que resultou na fractura de uma clavícula. O 
piloto português, que ocupava o sexto lugar da classi-
ficação geral, à partida para esta etapa, foi evacuado 
para receber a necessária assistência médica. 

ATLETAS DA CAVE TERMINAM O ANO A CORRER 
NA S. SILVESTRE DO PORTO 
A equipa de atletismo da Cave esteve presente na 

tradicional S. Silvestre do Porto, prova que decorreu 
no passado de 27 de Dezembro, na invicta cidade, e 
que teve o seu início e fim na Avenida dos Aliados. 
A formação Esposendense participou com oito atle-

tas, que, desta forma, se juntaram aos milhares de 
atletas presentes nesta prova, tendo os mesmos ob-
tido os seguintes resultados: 
Seniores: 
76.° - Carlos Ribeiro 
Veteranos 1: 
74.0 - Aurélio Marques 
89.0 - Ilídio Peixoto 
128.° - David Marques 
150.0 - Manuel Capitão 
151.0 - Alfredo Silva 
228.° - Miguel Loureiro 
Veteranos 5: 

FUTEBOL 
III DIVISÃO NACIONAL 
No campeonato nacional da III Divi-
são, os dois clubes concelhios conti-
nuam a fazer um campeonato com o 
objectivo de fugirem à chamada zona 
de desprómoção. Neste contexto, o 
Marinhas está melhor posicionado que 
o Fão, somando o primeiro 14 pontos 
e ocupando o 9° lugar, enquanto o 
segundo tem 11 pontos e está em 110 
lugar, entre 12 equipas que constituem 
a Série A, da III Divisão. 
Santa Maria, 2 - Fão, 1 
Marinhas, 1 - Montalegre, 1 
Valenciano, 2 - Marinhas, 1 
Fão, 2 - Montalegre, 1 
Marinhas, 1- Limianos, O 
Maria da Fonte, 1 - Fão, O 
Próxima jornada 
Morais - Marinhas 
Fão - Amares 

NACIONAL DE JUNIORES C (INI-
CIADOS) 
Em virtude das festas da Quadra Nata-
lícia, apenas se realizou, desde a saída 
do último número, mais uma jornada 
a contar para o Nacional de Juniores 
C, tendo o Marinhas, na deslocação a 
Vizela, conquistado um precioso ponto. 
Nesta altura, os marinhenses somam 
13 pontos, ocupando o 9° lugar da 
tabela classificativa, entre 12 equipas 
que compõem a Séria A. 

PUB 

<P4i Zé dos Leitões 
RESTAURANTE 

ESTRADA NACIONAL 103 - TEL. 253 876 074/75 
FORJÃES  

RESTAURANTE NEIVA 
ESTRADA NACIONAL 13 - TEL. 258 871 466 

FREGUESIA DE NEIVA 

VENDA DE M ÃO ASSADO PARA FORA 

Torneio de Karaté em Fão 
A AKA - Associação de Karaté de Apúlia, em par-

ceria com a Junta de Freguesia de Fão e com o apoio 
da Loja de Artigos Desportivos ZEMA, vai realizar, no 
próximo dia 31 de Janeiro, "o I TORNEIO INTERESTI-
LOS DE KARATÉ - FÃO KUMITE OPEN. 
Ao realizar mais um torneio de karaté no nosso Con-

celho, a AKA pretende consolidar e alargar ainda mais 
a prática desta modalidade desportiva em Esposende 
- que tantos resultados espectaculares nos tem trazi-
do - e continuar a divulgar o nome da nossa terra, 
de forma tão superior, em todo o país . 
O Torneio terá lugar no PAVILHÃO GIMNODESPOR-

TIVO DE FAO, com início às 9:00h. 

Esposende em Movimento 
A encerrar as actividades de 2009 do Programa 

"Esposende em Movimento", a Câmara Municipal e a 
Esposende 2000 promoveu, no dia 27 de Dezembro 
de 2009, um Passeio de BTT e uma Caminhada, na 
freguesia de Vila Chã. 
O Passeio de BTT "Rotas das Freguesias" e a Ca-

minhada "À Descoberta das Freguesias" tiveram um 
grau de dificuldade médio e a duração de duas horas 

13.0 - Jorge Loureiro 

Emílio Vilarínho 

5.3 JORNADA DO CAMPEONATO 
CONCELHIO DE FUTEBOL INFANTIL 
O Estádio do Centro Desportivo do 

Clube de Futebol de Fão acolheu, no 
passado domingo, a 5.a jornada do 
Campeonato Concelhio de Futebol In-
fantil, competição promovida pela Câ-
mara Municipal e Esposende 2000. 
Ao longo do dia, entre as 9h00 e as 

17h00, foram disputados 18 jogos, nos 
escalões de Pré- Escolas (7, 8 anos), 
Escolas (9, 10 anos) e Infantis ( 11, 12 
anos). 
Este Campeonato teve início no dia 15 

de Novembro de 2009 e prolongar-se-á 
até ao próximo dia 30 de Maio, sendo 

Vizela, O Marinhas, O 
Próxima jornada 
Famalicão - Marinhas 

A.F. DE BRAGA 
> DIVISÃO DE HONRA 
A equipa da ADE, no passado fim de 
semana, sofreu a primeira derrota des-
ta época, no Campo Padre Sá Pereira. 
Apesar deste inesperado desaire, os 
esposendenses continuam a liderar 
a classificação geral, pois o segundo 
classificado, o Taipas, também perdeu 
em casa, frente ao Apúlia, que assim 
deu uma ajudinha à A.D.E., para se 
manter no topo da classificação. 
Porto d'Ave, 1 - ADE, 1 
Apúlia, O - Águias da Graça, O 
ADE, 2 - Arões, 3 
Taipas, 2 - Apúlia, 3 
Próxima Jornada 
U. Torcatense - ADE 
Apúlia - Ronfe 
> I DIVISA° 
Na ia divisão da A.F Braga, a UD Vila 
Chã e o Forjães continuam a fazer um 
notável campeonato, estando mesmo 
os homens de Vila Chã a comandar a 
tabela classificativa, encontrando-se 
o Forjães em 40 lugar, embora com 
menos um jogo disputado. 
Vila Chã, 1 - Terras do Bouro, 1 
Forjães, 4 - Laje, 1 
Soarense, 1 Vila Chã, 2 
Panoiense, 1 - Forjães, 1 

RESTAURANTE 
Tel. 253 961 095 . Tlm. 968 042 353 
Rua 15 de Agosto . N° 10 . 4740-574 Marinhas . Esposende 

rrasquera 
Catterirtg 
. Confraternizações 
Casamentos 
. Baptizados 
. Comunhões 
Aniversário 
. Serviço à Usta 

BEM', 
ESTAR, 
RESTAURANTE 

Tel, 253 963 391 . Videotelefone 300 302 099 
Av. da Igreja . Edifício Central . 4740-571 Marinhas . Esposende 

Pizzana 
Cervejaria 
Cafetaria 
Gaiatada 
Take-Away 

e meia. 
Os participantes passaram por alguns dos locais de 

maior interesse e beleza natural da freguesia de Vila 
Chã, nomeadamente pelo Castro e Capela de S. Lou-
renço. 
Como já foi divulgado, o Programa "Esposende em 

Movimento" visa mobilizar a população sedentária 
para a prática de actividade física, procurando, simul-
taneamente, dar a conhecer as potencialidades das 
15 freguesias do concelho para a prática de actividade 
física na natureza. 
A marcar o início de actividade do programa 

"Esposende em Movimento", a Câmara Municipal e a 
Esposende 2000 promoveram, no primeiro domingo 
de 2010, um Passeio de Kayak - Descida do Rio Nei-
va 
A actividade decorreu desde a Azenha da Morena, 

em Forjães, até ao posto náutico, em Antas, num to-
tal de cerca de 8 quilómetros. 
Com um grau de dificuldade médio, este passeio de 

kayak esteve aberto à participação da população em 
geral, mediante inscrição limitada a 30 participantes, 
e teve a duração de aproximadamente duas horas e 
meia. 

disputado por 39 equipas, em representação de 13 
associações desportivas do concelho. 
Actualmente, no Escalão de Pré-Escolas, a Série A 
é liderada pela AD Esposende A, com 12 pontos, e a 

Série B pelo CF Fão - Ga-
lácticos, com a mesma 
pontuação. 
No Escalão de Escolas, 

com 9 pontos cada, o FC 
Marinhas A e o CF Fão 
- Galácticos Z lideram as 
Séries A e B, respectiva-
mente. 
No Escalão de Infantis, 

a AD Criaz lidera a Série 
A e a AD Esposende co-
manda a Série B, ambas 
com 9 pontos. 

Próxima Jornada 
Vila Chã - Lage 
Palmeiras - Forjães 
> II DIVISÃO 
Operário, 3 - Belinho, 1 
Antas, O - Gandra, 2 
Belinho, 1 - Juventude Mouquim, 2 
Gandra, 2 - Carreira, 1 
Granja, 2 - Antas, 4 
Próxima Jornada 
Tebosa - Belinho 
Arentim - Gandra 
Antas - Arnoso Santa Maria 
CAMADAS JOVENS 
> JUNIORES -.I DIVISÃO 
Palmeiras, 4 - ADE, O 
Marinhas, 4 - Merelim S. Paio, O 
ADE, 8 - Catei Cunha, O 
Amares, 2 - Marinhas, 1 
Próxima jornada 
ADR Vila - ADE 
Marinhas - Arnoso Santa Maria 
> II DIVISÃO 
Lage, 6 - Vila Chã, 2 
Várzea, 4 - Antas, 2 
Vila Chã, 2 - Várzea, 1 
Antas, 2 - Terras de Bouro, 1 
Próxima jornada 
Terras de Bouro - Vila Chã 
Pousa - Antas 
> JUVENIS - I DIVISÃO 
Moreirense, 1 - Marinhas, 4 
ADE, O - Braga B, 2 
Marinhas, 1 - Gil Vicente, 2 
Famalicão, O - ADE, O 

ALUGA-SE 

Escritórios e Lojas 

No Centro Comercial 
2 Rosas, em Forjães 

Contacto: 253871436 

Próxima jornada 
Bairro da Misericórdia - Marinhas 
ADE - Os Ronaldinhos 
> II DIVISÃO 
Fão, - Ceramistas, ( 16-01) 
S. Veríssimo, O - Marinhas, 2 
Gandra, 3 - Vila Chã, 6 
Antas, 6 - Granja, 1 
Estrelas de Faro, 4 - Bastuço S. João, 
1 
Marinhas, 1 - Fão, O 
Gandra, O - S. Veríssimo, 4 
Bastuço S. João, 1.- Antas, 1 
Granja, 6 - Vila Chã, 2 
Próxima jornada 
Antas - Est. Faro 
Bastuço S. João - Vila Chã 
Marinhas - Carreira 
Gandra - Fão 
> INICIADOS - I DIVISÃO 
ADE, 5 - Marinhas, O 
Próxima jornada 
Bairro da Misericórdia - ADE 
Marinhas - Braga 
> II DIVISÃO 
9-o, 4 - Catei Cunha, 1 
A. de Alvelos, 9 - Est. Faro, O 
Gandra, 3 - Bastuço S. João, 2 
Fão, 3 - A. de Alvelos, 1 
Estrelas de Faro, 6 - Gil Vicente C, 1 
Os Andorinhas, 1 - Gandra, 2 
Próxima jornada 
Gil Vicente C - Fão 
Marca - Est. de Faro 
Gandra - Operário 

H FO RMAÇÃO 

Entre os dias 15 e 18 de Dezembro 
foram furtadas 7 colmeias povoa-
das, em Vila Cova, (junto ao horto) 

da EN Esposende - Barcelos. 

Qualquer pessoa que tenha alguma 
informação é favor contactar: 

962 336 038 
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O Ano Velho 
No dia 31 de Dezembro de 2009, o 

Ano Velho saiu a rua, representado por 
cinco grupos de jovens, cumprindo a 
tradição já antiga, nesta localidade. 
Durante o dia, os elementos dos gru-

pos percorreram as ruas da cidade, 
com o Ano Velho na carreia "deitando-
o ano velho fora e vindo o novo cá para 
dentro". Os cincos grupos, que anima-
ram as ruas de Esposende, reuniram-
se na Largo Rodrigues Sampaio, pelas 
17.00 horas, e participaram no concur-
so promovido pela Junta de Freguesia 
de Esposende. 
Depois de uma avaliação da melhor 

caracterização desta tradição, foram 
encontrados 
três vencedo-
res, de entre 
os cinco grupos 
participantes, 
que, nem de-
baixo de chuva, 
se demoveram 
e encontraram 
uma plateia en-
tusiasta para os 
ver. 
Há que pro-

mover estas 
iniciativas que 
caracterizam e 
mostram aquilo 
que temos de mais 
pitoresco! 

RESULTADOS 
DO CONCURSO 
1.0 Luís Novo 
2.° Diogo Martins 
3.° Diogo Ferreira 
4.0 Carlos Vale 
5.° Miguel Nuno 
"Pedrinhas" 

Elsa Teixeira 
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SIRIUS 

RUA S. MIGUEL; 17. 740-141 APULLA ESP 
TELFz: 2.53,981 405 FAX 25983953 
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Consultoria á Gestão 

Consultoria Fiscal 

vz% G, U E Ni e 

Escota Secundária Henrique Medina 

Aprender compensa! 
Eleve o nível 

da sua escolaridade/formação! 
Nós podemos ajudar! 
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Mar, serra... 
...um paraíso à sua espera!,,0.-..,.,,Q 
ANTAS 1 ESPOSENDE QU inta do Parais° 

Condomínio Fechado de Moradias 


